
Sua 17agestade Guilliernie. 
II irá a Taeger, que é o li- l.dades le caluia enel•gra, 
miar d'ess£ mvst•rtoso im- c e disciplina rígida, de ot - 
perio de lilarrocos, onde o c em e de metliodo, que 
nome portuguez troou ou- produzir;1m as vistorias de 
tr'ora, ond a-, nossas ar- Sacio-\va e Sèdan. Para ser 
mas fizeram os seus primei- c ignamente o chefe da ar-
cos ensaios para as sannren- coada allemã, e pôde mes-
tas e glor.osas .,onqulstas , iao dizer-se que para a cri-
do alem-irar, e onde um a.r, fazer:do da Allemanha 
Rei portuguez encontrou o uma grande potencia mari-
seu Cumule, longe da patria tuna, Guilherme II fez-se 
como Frederico Barbarexa 1.omem do mar e poz até 
e como elle arrastando na ao servi.ro d'essa ideia os 

sua qyueda, die ffirrlichkeit seus talt,ntos de composi-
des Reiches, ter e de poeta. Na pohtica 
Ao gran le e culto espiri- í rlterna, saem abdicar do seu 

to do Cesar• Gerni;nico mui- 1_,apel, teve o bom senso de 
tas recordações leão-de fa- cão opp••r ama corrente re-
lar-lhe alli d'esle mesmo z•ecionaria ás aspirações rt-
Portugal que anlanliã dei- c icaes. F, assim o vemos, 
xará. E a nós ocorre-nos em 1500, declarar-se, como 
neste instante, a proposito c, grande Frederico, le roi 
d'elle, a plirase d'esse mal c'es gtcettx, e convocar elle 
faldado Rei D. Sebastião, F•roprro o congresso do tra-
em frente do tumulo de D. balho em Berlim. 
João II, n;1 Batalha: Este A pintura, a esculpttlra, 
thí, em herdade, um grau- et archrteetura, a musica, to-
de official lo seu officio! c==as as fôrmas d'arte o pre-

Diante cia finara viva e oecupam, e Guilherme II in-
prestigiosa de Gcilherme II tervein no moviinentu artis-
poderia a triste sombra de tico do seu parz com inte-
D. Sebastião dizer o mesmo, resse egual ao que lhe ins-
se falasse. pira a sua política. 

O papel social e politico O desenvolvimento do 
dos reis conternporaneos commercio, da agricultura 
restringe-se e complica-se e da industria, os pregres-
diariamente, em face do mo- sos seientificos e techn ico•., 
vimento ascensional da de- que fizeram a colossal gran-
mocracia; mas ã acção mo- deza da Allemanha contem -
ral de um grande soberano poranea—a tudo elle dá a 
moderno abrem-se ainda sua attenção e o seu soltei-
hoje largos horizontes, e to (,uidado. De forma que o 
Guilherme II, com a sua fé marinheiro, o funecionari ), 
no principio do direito divi- o soldado, o diplomata, o 
no e na auctoridade supre- artista, o commercrante, o 
ma do poder imperial, tem industrial, o agricultor, o 
sabido equilibrar-se, por sabio, o technico, o simples 
vezes genialmente e sem- operario e o humilde cam-
pre com finissimo tacto, na I ponez—todos esses se sen-
politica de um paiz onde o tem presos e agradecidos a 
avanço do socialismo é con- essa alta e proteica persona 
tinuo e formidavel. lidado, por algum dos seus 

A razão primordial do multiplos lados, por qual-
seu,triumplro e do seu Ares- quer dos variados interes-
tigio é que elle é, acima de ses•de que o imperador se 
tudo, profunda e religiosa- torna o protector supremo 
mente pat dota. A Allema- e vigilante. 
nha imperial, poderosa e Quaes sejam as enormes 
augusta,éç pensamento do- c',fficuldades d'este papel, e 
minante de toda a sua vida. cuaes as faculdades e talen-
Vivendo sG para o seu im- tos que elle presuppoe e exi-
perio, que é a sua patria, ge, todos: o comprehendem 
Guilherme II, procura iden- e o sentam. E por que as-
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L M GHA\UL+' •1ÀF1G1A1_J 
sim é, nil,o furara pequenos 
os receios da quarr-
do Guilherme II, tende tra-
çado o seu grandioso plano 

1, •) desde o dia era que subiu 
t ao throno imperial, se mos-

Depois de ter v,-sitadc, em tificar-se com ell(l, em tudo Irou logo dee-idido a etecu-
Lisboa El-Rei de Portugal, e por tudo. Chefe do eYer- tal -o, poz de lado a figura 

cito, elle symbolisa as qua- pi entibio- de Bi marek e 
subalternisou àco'tcntecs re-
gis o cargo de clianceller, 
cuja impor tancia aquelle ti-
riba guindado ia altura do 
Seti valor proprin, eLcepcio-
nal e absorvente. 
Mas as grandes qualida-

des políticas de Guilherme. 
II, a sua prudencia e o seu 
tino, rapidarne.nce desvane-
ceram, revelando-s(,, as ap-
prehensões do principio. E 
a grande prova dada é que 
esse iniperator no primiti-
vo sentido da palavt <I, esse 
chefe de uri admiravel rne-
clianismo guerreiro, solda-
do de corpo e alma, de edu-
(,ac•;_to e de tradição, cujo 
maior sonho de gloria serra 
(para elle, que tanto asna a 
pompa e a osterrção trium-
phal) entrar ria querida Ber-
lim A frente dos seus gra-
nadeiros da Pomerania,dos 
;eus couraceiros branc>s,. 
dos seus uhlanos, de votai 
de uma grande c•airipanha 
v;etoriosa—mais d4., uma 
vez tem sabido reprimir os 
impetos guerreiros e rejei 
tado os ensejos favor•aveis, portanci,1. s,)lïlos vitiinhos seus 
que para os satisfazer se 
!lie ol ereciam, porque en-
tende que o enthustasmo 
não é uma virtude de go-
verrio, e que acima das rcn-
dencias e das, aspirações 
proprias estão os interesses 
cio Imperio. E a Allemanha 
de hoje, unida, respeitada, 
trabalhadora, colonisadora, 
teia mais a lucrar com a 
paz, que com a guerra. 

Vias, se a Allemanha de 
Güilherme II não se assi-
gnala por .glorias militares 

merendc)s dcl mundo; (-) de-
•etïvnlvirnento colossal e 
extracrdinariamente pro-
gressU o da industria de fer-
ro e da inarmha mercante; 
as adriiraveis conquistas da 
techriolc,gía fabril, sob o in-
fluxo -le profundos e fecun-
dos trabalhos de sciencia 
a.pplW:. dn; o augmento da 
popul,(ção, que nos ultimos 
cinco annos cresceu cinco 
rnillrões, sem prejuízo do 
alastramento dos elemen-
tos gc,r•manicos nas duas 
AmerIcas; e da sua pulveri-
sação por todo o dobo, em 
colorei ,s activas e prospe-
ra; o desenvolvimento rn-
cessarte da riqueza publica, 
do ensino, da scíencia e das 
bt las - artes ... 

Tal ( ,ri'urn rapicio apnnliado, 
a Aliei ianha de Guilherme 11, 
exemp'o admiravel cie energia 
e de força, lição salutar para 
todos os povos que sincera-
mente e fortemente queiram 
engrandecer-se pela paz, den-
tro dc campo da actividade 
mental, moral e econornica. 

Con) essa :Alemanha, pode-
rosa p( -ias armas, mas inven-
civel pela inteingencia e pelo 
traball_o—coar essa Allemanha 
estam, Portugal cada dia mais 
contac•.o, porque elle é nina 
das primeiras p.)tencias mun-
diaes e continua na sua curva 
ascensional. 0 seu corninercio 
e a su c industria estreitam dia 
a (lia i elações colil O-3 nossos 
n1er•.;a(ios; COM a tina fÌ i•nGa 

temos contactos da 

de 1). Antonio Jacintlto cie Lera r 
Trancoso Sotto-Mayor, 1•1i.° senhor 
dos Coutos da Lvra, no reino da 
Galliza, e de sua mulher, 1). Leo-
nor Manoel de Menezes, neta pa-
terna de D. Bartholoméu Tranco-
so de Lvra, senhor da casa solar 
de Lvra, padroeiro, do çonrento de 
S. Francisco de Monção, e de sua 
mulher l). Maria Jacintha Pereira 
de Castro, e materna de D. Fran-
cisco Furtado de )lendonça e Me-
nezes, senhor da Casa de Argemil, 
e pelo seu casamento da casa de 
Oliveira, cavalleiro, da Ordem 
de Christo, e Moço Fidalgo da Ca-
sa Real, e de sua mulher D. Ma-
rianna Luiza de Valladares e Ama-
ral: 
Tiveram: 

13 Manoel Falcão Cotta de Menezes. 
com quem se continua. 

13 Manoel Falcão Cotta de Menezes. 
Nasceu em Braga em 22 de de-
zembro de 1718. Foi Fidalgo-Ca-
valleiro da Casa Real, por alvará 
de confirmação do 16 de abril de 
1753, dado por El-Rei D. Jose 1.°, 
1.° senhor dos morgados dos 
Falcões (1ladre de Deus), de Nos 
sa Snnttora da Gº•aça (nos Re-
medios), da Torre de Real, de 
Valdigem, em Traz-òs-Montes, e 
dos Meiras, no Alemtejo. 

nas doas costas de Afica; te-
mos ❑ruito que aprender- nas 
modei<:res or;anisações (10 seu 
ensino e do seu exercito.. 

Estreitar as nossas relações 
do seu ensino e do sete exer-
cito. 

Estreitar as nossas relações 
já cordealisaimas com a Alie-
manha é, portanto, para os nos-
sos governos [tina r.orrtla de 
excellente politica internacio-
na]; e por isso esperamos que 
a honrou visita elo Cesar Crer-
rnanico a b.isboa será íntelli-
gentemc•nte aproveitada (Ia nos-
sa parla, n'esse sentido tão util 
aos dois paizes. 

(a marcha de Waldersee.. 
sobre Peliin e as escaramu-
ças de Trotha contra os 
herreros não são feitos que 
satisfaçam o seu orgulho 
marcial) — outras glorias 
não menos bellas, porque 
são fructos benefieos da paz, 
illustram o feliz reinado do 
Imperador actual, fazendo 
d'elle um ev elo, j•'i longo e 
ainda em proseguiniento,de 
progresso e de civilisaç,to. 

A expansão industrial e 
commere,ial , avassalando 
triuinphantemente todos os 

A o 1) e u s) 
(Continuação do n.O 92) 

12 Estevão Falcão Cotta. Foi Fidal-
go da Casa Real, e capitão de in-
fanteria em Vialma. Nasceu em 
Braga em 18 de junho de 1712, 
e fallisceu na mesma cidade em 12 
de m irço de 1770. Foi 5.° senhor 
do morgado da Mdu ,re de Deres, 
7.° da Torre de Real e, 8.° de 
Nossa .Senhora da Graça. 
Casou com D. Paula Leonor da 

Silva Trancoso e Sotto-!lavor, filha 

Casou em 3.as nupeias com D. 
Maria José Pereira da Silva e Bour-
bou Barba de Álmeida, cia Casa de 
Alcobaça, natural de Leiria, filha 
de Silverio da Silva da Fonseca, 
Fidalgo da Casa Real, e pelo seu 
casamento, senhor do morgado de 
Caldellas, e cie sua mulher D. Ma-
ria Candida da Silva Barba; neta 
paterna de Manoel Pedro da Silva 
da Fonseca, Fidalgo da Casa Real, 
e de sua mulher D. Antonia Rita 
de Bourbon, a qual era fill•a de 
D. João de Almeida Portugul, : e-
nhor do morgado de Lagos. briga-
deiro ; le infanteria, governador da 
Torre do Outão e veador da Rai-
nha D. Marianna de Áustria, e de 
sua mulher D. Joanua Cecilia de 
Noronha. 
Tiveram: 
11 Estevão Falcão Cotia de Bour-

bon e Menezes, com quem se con-
tinua. 

1h f). Maria Candida, que casou na 
Casa de Infias, de Braga, com 
João Borges Pacheco Pereira de 
Faria, Fidalgo da Casa Real. c. g. 

li Ester ão Falcão Cotta de Bourbon 
e Menezes. Nasceu em 17 de ialho 
de 1810. Foi senhor dos mom•'a-
dos da Torra de Real, da dos 
Mei-ras (casa dos Falcões) e de 
Galdellas, em Braga. 
Casou em 8 de junho de 1837 

com I). Maria José do Livramento 
Lopes de Azevedo Pinheiro Pereira 
e Sã, irmã do 1.° visconde e con-
de de .lzeuedo, e filha de Anto-
nio Ma.tinho Velho de Barbosa da 
Fonseca de Soma e Castro, Fidal-
,ro-Cavalleiro da Casa Real por al-
vará de 12 de maio de 1797, 21.° 
senhor da Casa do Paço solar e 
honra de Marraucos, tenente-coro-
nel do regimento de milicias de 
llarcellos; condecorado com a me-
dalha por duas campanhas da guer-
ra peninsular, e de sua mulher D. 
Maria Emilia Pinheiro Pereira de 
Sã, 28.a senhora da rasa do Pa-
ço solar e couto de Azevedo; 
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20.a senhora do morgado dos 
Coelhos, da villa de Sonto de 
Riba Ilomem; 14.a senhora 
dos Contos de •lazarefes, 
Castro e Paradella; 12.a se-
nhora do morgado de Pou-
ve, solar dos Pinheiros de 
Barcellos, filha e lierdeira 
de João Lopes de Sousa e 
Azevedo, Moço Fidalgo com 
exercicio na Casa Real, se-
nhor das casas do Paço, só-
]ar de Azevedo, Pouve, 1la-
zarefes, Castro e Paradella, 
seus coutos e padroados, 
e de sua mulher 1). \caria 
Thereza Pereira de Faria 
Villas-Boas, de Barcellinhos. 
Tiveram: 
15 Manoel Falcão Cotta, sol-

teiro. 
15 João Falcão Cotta, idem. 
15 Francisco Falcão Cotta. 

Actual successor da casa 
de sen pae. Fidalgo da Ca 
sa Real. Casou cora 1). Cae-
tana de Almeida Ca,upos. 
S. g. 

15 Gaspar Falcão Cotta. Ca-
sou com D. Elvira Garcia, 
de origem espanhola. e. g. 

15 D. Maria Emília Falcão 
Cotta. Casou com Francis-
co Lopes de Calheiros e 
Menezes, setlhor da Casa 
de Calheiros, Fidalgo da 
Casa Real, e pae do actual 
Conde de Calheiros. e. g. 

1 r D. Maria José Falcão Cot-
ta. Casou Com Antonio 
Pinto de Mendanha Arris-
cádo, representante dos 
Nlendarihas de Barcellos, 

herdeiro da Casa de llar-
rancos. e. g. 

15 D. Maria Gandida balcão 
Cotta. Casou covil Francis-
co Barbosa Sott'o-\lavor, 
de l starreja, herdeiro da 
Cas,i de Azevedo. e. g. 

15 D. Maria adelaíde Falcão! (Continua) 
Cotta. Casou com Bento' Porto. José Angusto Carneiro. 
augusto de Barbosa e Aze-
vedo, dos arcos de Val-de- ¡ , 
Vez, herdeiro da quinta de Jsool•s A•lool•s 
Campos de Li a. G.  g. 

15 D. liaria Julia Falcão Cot t► ariEI, 
ta. Por disposição testa-. 

milia é um ramo dos vis-
condes de Paço de Nesperei-
ra, como se vê pelo Bra-
são de armas, concedido a 
nm dos Senhores da Casa 
da Portella, pela bainha 
Senhora D. Maria 1.a em 
28 de outubro de 1793 e. g. 
E' o dito sr. José de Aze-
vedo e Menezes, Moço Fi-
dalgo com exercício no Pa-
ço, por suecessão a seus 
rnaiores, Commendador da 
Ordem Pontificia de S. 
Gregorio 1lac no,e—além de 
ter exercido impo►•taates 
cargos em Villa Nova de 
Famalicão, como o de 1.° 
substituto de juiz de direi-
to e o de administrador do 
concelho e provedor da 
Misericordia da mesma vil-
la,—é ao mesmo tempo, 
um profundo investigador 
e abalisado linhagista, art-
ctor de elegantes e erudi-
tos artigos, de um e,,tndo 
são e consciencioso a es-
criptos sem pretençóes. 
Pelas duas demonstra-

ções de parentesco dos 
Abreus com os Marinhos e 
Falcões que acima ficam 
mencionadas, deprehencie-
se, evidentemente, que os 
Abreus se acham alliados a 
varias casas nobres e titu-
lares do reino. 
Se consultamos a «Memo-

ria Genealogica e Biographi-
ea sobre Marinhos Falcões», 
veremos que os Abreus, por 
casamentos, entraram tam-
bem não só tia coisa dos 
Marinhos de Ponte de Lima, 
como nas dos Vieiras,Alen-
tem, Casal do Paço e Sande, 
todas aparentadas com os 
!carinhos, como passamos 
a relacionar:— 

mentaria dt seu tio matrr 
no 1.° Conde de Azevedo,' 
herdou a Casa solar dos 
Pinheiros de Barcellos, e 
a casa solar de Pouve (1). 
Nasceu em 1 de junho de'. 
1853, e crtson na capella 
particular do palacete de 
seu tio rnaterno, na eica-
de do Por to, em 19 de ja-
neiro de 1871, com seu 
primo José de Azevedo e 
Menezes Cardoso Barreto, 
nascido em 22 de outubro 
de 18!9 na Casa do Vinhal 
em Famalicão, a qual her-
dou de sua mãe l). Maria 
Thereza de Azevedo cie Bar-
ros e Faria, casada que 
foi com Manoel Carlos Car-
doso de :Menezes Barreto, 
da Casa da Portella, em 
Guimarães, cuja illustr'e fa-

(i) o utorgado de Iwvie foi institui-
do em i de desembro de í4•3 por .João 
Esteves, almoxarife e juiz dos direitos 
reagis de Guimarães e seu termo, por 
mercê do i.° duque de Bragança, de 
quem foi muito estimado. 

João Esteves era irmão'do dr. Pe-
dro P:steves, nascido em Barcellos pe-
los antros de i4o5 a i4o6` cavalleiro da 
Casa do infante D. Duarte, filho primo-
genito de FI-Rei D. Joio i.°, e mais 
tarde, no'anno de 1433, condel-mór da 
comarca de Guimarães. 
O dito dr. Pedro Esteves, funda ior e 

chefe da casa solar dos Pinheiros de 
Rar•etlos, foi casado com D. Isabel 
Pinheiro, esta, filha de Martim Gomes 
Lobo, dos Lobos de Alvito, represen-
tado hoje pelos ntarquezc-, de Atrito, 
e, aquelle, filho de Estevão Atines, de 
Penella, e sua mulher D. Gracia Mar-
tins, a qual foi ama de D. Fernando, i o.° 
Bonde de Bareellos e z.° duque de 13ra- 
gaitra, todos de illustre ascendencia e 
reconhecida nobreza hereditaria: 

LIÇÕES 

.-lpicultitra. E' a arte de cul-
tivar as abelhas e que remon-
ta as eras remotas. 
A apicultura presta grandes 

benefícios, não só pela p'oduc-
ção do mel e da cera, mal tam-
bern pelo importante papel que 
as abelhas desempenham na 
fecundação das flores. 
Todos sabem que ha flores 

que possuem oropãos sexuaes 
masculinos e femininos—her-
inaphroditas outras só niascu-
linas ou femininas—unisexua-
das. A fecundação cias duas 
ultimas faz-se pelo vento ou 
pelos insectos, que ha medida 
que vão chupando o nectar 
d'unias flores levam a,rtrrado 
a si o pollen que deixam ficar 
n'orltras.A f,•cundaçào das her-

' G72) 
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rnapin'oclitas dá melhores Uu-
tos quando é cruzada rlo uue 
feita com os orgãos da mesma 
flor—antofecundação. E, pc•]s, 
nisto que as abelhas prestam 
revelastes serviços. 

A' volta « um colmeal os 
campos e pomares são sempre 
mais florescentes e as colhei-` 
tas mais abundantes, por c,iu-
sa da fecundação cruzada coe 
fazem as abelhas. Cada abe ])a 
visita, em media 250 flores por 
hora. Sappondo que colh in 
nlel 8 horas por dia, e Tile 
urna colmeia tem 0:000 abe-
lhas, ellas visitarão 80:000.,000 
flores por, dia. Destes riume-
i-os se podem calcular qnão 
grandes são os beneficios que 
prestam á agricultura. 
A abelha ainda auxilia a agri-

cultura opporido-se á ntiltípli-
cação de certos insectos — o 
al•thononi.o, inimigo dos poma-
res e os pul•1 es dos campos 
de colza. 

1'arnbem se atiribue a cura 
do rhetimatismo ás suas Dica-
dellas. 

:N, abelha pertence ao gene 
ro Apis, ordem dos Ngmeno-
ptéros, insectos carecterisados, 
principalmente pela presença 
de azas membranosas e trans-
parentes. 
Existem varias especies d'a-

belhas, mas só nos occupare-
mos das que fabriearn o mel. 
As abelhas vivem em socie-

dade—enxame, composto de 
rima femea, a que se dá o no-
me de mestra, rainha ou mais 
propriamento mire, alguns can-
tes de -angàos ou machos e al-
guns milhares de obreiras tine 
são femeas com os ovarios no 
estado rudimeatar. 
A obreira é a roais pequena, 

depois segue-se o zangão e por 
rim a mãe, que é a maior de 
todas, com o corpo alonado e 
azas curtas. 
A obreira possue um agui-

[hão ria extremidade do abdo-
men, terminado em ponta far-
peada. Por esta disposição el-
le rica sempre no locar erii que 
penetrou, morrendo por isso 
a abelha por causa da mutila-
ção que soffre. 

A palestra ide hoje, 2 de 
abril, é ás 10 e meia floras da 
manhã, na propriedade do sr. 
conselheiro José Novaes, fre-
gnezia de Silveiros. 

Dr. Pedro Esteves, cavalleiro da Ca-
sa do duque de Bragança, vedor das 
obras da comarca entre douro e Minho, 
varão doutissimo, que captou os affe-
ctos de todos os príncipes do seu tem-
po, nomeadamente dos duques de Bra-
gança, falleceu em i 4n9, e foi primo 
em 4.0 grau de outro Pedro I,steves, 
alcaide-mor de Portel e Commendador 
de Santos, na Urdem de S. Thiago pae 
de D. Ignez Pires, Commendacieira de 
Santos, de quem El-Rei D. João r.° 
teve o infante D. Affonso, 9.° conde de 
Barcellos e t.° duque de Bragança. 
o pae de D. Ignez, desgostoso com 

a deshonra de sua filha, nunc i mais 
quiz vel-a, nem tornou a fazer a barba, 
pelo que lhe ficou a alcunha de Barba-
dão—verdade esta que foi adultera.la 
pelo chronista Damião de Goes, disen-
do que o pae de D. Ignez Pires, se cha 
mava Mem da Guarda, por ser judeu 
espanhol converso, e,tablecido na cida-
de da Guarda, onde exerceu alguns an-
nos a sua profissão de sapateiro!.. 

mesmo batalhão os 2.— sar,en-
tos srs. Nicolau da Silva Fer-
raz, que estava em infanteriá 
18, e Amadeu Ilomem de Fi-
gueiredo, vindo da sede do re-
áimento d'infanter'ia 3. 

Marchou para Lisboa, an-
telionten), afim de comrnan-
dar as praças que vão regres-
sar ao nosso batalhão e que se 
achavam a fazer serviço de 
guarnição naquella cidade, o 
alferes sr. Virgilio da Costa 
Silva. 
—Peio colnmando da 3.a di-

visão militar foi ordenado que 
aquelle batalhão forneça, no 
dia em que se effectue a pro-
cissão dos Passos n'esta villa, 
a força requisitada para a guar-
da d'honra á mesma. 
—Em virtude da Direcção 

Geral da Arma d'infanteria ter 
determinado que se desse prin-
cipio aos trabalhos da nova 
carreira de tiro, foram nomea-
das 30 praças para esse servi-
ço, fazendo parte da força o2.0 
sargento sr. Gaspar Exposto. 
Os trabalhos são dirigidos pelo 
Sr. capitão Albino Pinho. 
—Durante a semana linda 

houve exercicio de flexibilida-
de em escola de companhia 
para todas as praças promptas 
e impedidas do mesmo bata-
lhão. 

Noticias militares 
Tendo d-ido alta do hospital 

regimental de Vianna do Cas-
t , 1lo o 2.° sargento do 2.° bata-
lhão d'infanteria 3, sr. Joaquim 
Carvalho, foi proposto para ser 
presente à junta militar de sau-
de, que reuniu rio quartel do 
mesmo batalhão sob a presi-
dencia do torrente coronel 
medico sr. Vicente Ferreira 
dos Santos, sendo-lhes arbitra-
dos 60 dias para convalescer 
em ares patrios. 
—Foram transferidos: para 

a séde do regimento o 2.° sar-
gentos d'aquelle batalhão sr. 
Januario Pereira; para infante-
ria 18, o 2.° sargento sr. Albi-
no Candido Madeira, e para o 

Os srs. negociantes de fazen-
das não se arrependeram ain-
da do compromisso que tona-
ram; pelo contrario, julgam a 
medida acertada e até de ne-
cessidade e reconhecem que 
ella em nada é prejudicial ao 
comrnercio. 

Se podermos, voRarernos ao 
assumpto mais detidamente. 

Procissão dos Pa ssos 

Salte hoje, com toda a pom-
pa, da egreja matriz para a do 
Bom Jesus da Cruz, a procis-
são dos Passos, em virtudo dto 
o tempo a apresentar prim.t-
veril. 

Incorpora-se n'ella grau& 
numero de anjos, luxuosa-
mente vestidos, e no couce to-
cará a banda dos Bombeiros 
Voluntarios de Famalicão. 
Uma força militar do nosso 

batalhão fará á guarda de 
honra. 

Espectaculo 

Como já noticiamos, o a(,ím-
po dramatico musical Gil Vi-
cente» realisa hoje no theatro 
Gil Vicente um brilhante, espe-
ctaculo, em que toma parte, 
por especial obsequio, a ex.ma 
sr.a D. Elisa Gomes Vinhas, 
distincta dama d'esta villa. 
Tem havido muita procura 

de bilhetes, sendo.de crer, por 
tanto, que a concoi rencia seja 
or•a nde. 
0 pro;ramnia cio espectacu-

lo é o seguinte: 

Prograiililia 

1.a PARTE 

A CEIA DOS CARDEAES 
Original de Julio Dantas. 

Pcrsonagegs 

Conselheiro João Franco Cardeal Rufo—Eduardo Martins 
Cardeal de Nlontmorency—Carlos Paes 

Cstá quasi restabelecido dos Cardeal Gonzaga— Antonio d'Azevedo 
incominodos de saude de que 
foi ultimamente acommettido 
o illustre chefe do partido re-
generador-liberal e eminente A Roca cie Hercrt.lPs 
estadista, sr. conselheiro João Original de Pinheiro Chagas, 

Franco. ' 
E' com o maximo prazer que Persor7agens 

damos esta noticia , tos r1OSSps Viscondessa—D. Elisa Gomes Vinhas 
prosados leitores. Viscoade—Carlos Machado Paes 

Missa 
Na passada quarta feira foi 

rezada na eg►•eja da llisericordia 
uma missa em sufl'ragio da alma 
cio saudoso pintor retratista D. 
Felix Antonio d'Alarcon, ha 
dias fallecido n'esta villa. 

Foi muito concorrida. 

Associação dos Empregados no 
Commercio de Barcellos 

A direcção d'esta svnpathi-
ca collectividade, em sna ses-
são ultima, resolveu officiar 
aos srs. negociantes de mer-
cearia pedindo-lhe o encerra-
mento aos domingos dos seus 
estabelecimentos, como acon-
tece já com os Srs. negociantes 

de fazendas de lã e algodão. 
Resolveu mais que no dia 20 

ele maio proxiino se comine -

morasse o anniversario do 
encerramento das lojas de fa-
zenda aos domingos. 

Parece-nos que o pedido da 
digna direcção nade sei, aceite 
pelos srs. negociantes de i 
cearia, até porque sabemos 
que alguns, e importantes, es-
tão pró mptos a fechar os seus 
estabelecimentos, se os seus 
colleaas se prompti rica rem a 
isso. 
Com esta medida o comnier-

cio não é prejudicado. A pro-
va está ahi bem patente. 

2.a PARTE 

Carta a uma noiva 
Poesia pelo sr. Alvaro da Costa. 

3.a PARTE 

DOIS Y STV»ANTIES NO PREGO 

/?ersonagens , 

Barão da Palmeira de Baixo—A. D. 
Luiz Leão, seu sobrinho, estudante---
Antonio Azevedo. 

Jorge Lisboa, estudante - Ilumberto 
Carmona. 

Praz, hospedeiro—Armando S. 1lavor, 
Thomaz, sapateiro—José Olimpio. 
Pedro, mercador—Antonio Cardoso. 
Paulo, cread6—Eugenio Azevedo. 

4.a PARTE 

Doidos com juiso 

}7ersonage•s 

Filippe Lopes, negociante — Eugenio 
Azevedo. 

Julio Lopes, seu sobrinho — Antonio 
Azevedo. 

Eugenio Villaça, hospedeiro -- Arman-
do Sotto Ma} or. 

Paulino Villaça, seu afilhado—Antouio 
Cardoso. 

Pato Manso, espingardeiro—Humberto 
Carmona. 

Valente Durão ou V. D., hercules — 
José Olimpio. 

Artigo 

Pertence ao nosso prosado 
colle,a « Diario Illustrado»' o 
rtrti,o qne publicamos em pri-
meiro logrr. 
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CARTEIRA ELEGANTE 

Viagegs 

Esteve n'est vilia, ecm demora d'al-
guns dias, hnspedando-se no Irotel Vi-
migre, o sr. Vi!- conde dr Nova ,lava, de 
Lisboa. 
—Vimos aqui o o sr. dr..José d'A-

zevedo Vasquinho, d'F_s:>osende. 
---Esteve antehontem em Famalicão, 

em serviço de advocacia, o sr. dr. Laia 
cie Novaes. 

—Tem estado em Braga o sr. Anto-
nio Albino Marques d'A cevedo. 

---Vimos n'esta villo os srs.: dr..1i-
hino Pacheco, medico a deputado da 
nação, flue veio escolher o local para o 
sanatorio para a tuberculose e José Car-
valho, proprietario da importante fa-
brica de relogios"-A Reguladora., de 
Eamalicão. 

- -Rt -irou'par3 o Porto a es.m<" sr.A ll. 
Carlota Salazar. 
—Está entre os o s-:. Antonio Jo-

sé Ribeiro, nega;ianr•;:-,,i Torto. 
--Retiraram para o ?'orlo os 

Antonio Car ona e Manoel Guimarães. 

Enfermos 

Encontra-se lá restabelecido o si-
conselheiro 11gr. Domingos José de 
Souza. 

'rambgm se encontra suas] resta= 
•helècido dos seus padecimentos o sr. 
Antonio Esteves, escrivão-notario de 
esta comarca. 
Estimamos. -

. ST,lniversario natrlicio 

Faz annos: 

Iloje—e sr. Julio'L`3liongo. 

BIBLIOGRAPHIA' 
Gazeta dn.. T.avrn,lnres: 

Tninos presente o numero 
3(i, relativo .a março findo, de 
esta util ret-ista fllnstrada'de 
propaganda e defeza dos inte-
r(,sses da agrfcilittira nacional-
0 sen summario é o se. 

guinte: _ 

A exposição de oleicultura e 
laticínios de Lisboa-
"'n assacar na alimentação do 
Gado. ' 

Os ossos como adubo. 
Conselhos agricolas. 
o tojó` coró forragem. 
Alimentação das vaccas no 

inverno. •, . 
Restruição do musgo nos 

prados. 
Envenenainento pela nige.11a. 
0 estruma conservado em 

pilhas no campo ou espalhado. 
Os cincoenta aphorismos fie 
Liebig. - ' 
Conhecimentos ateis. 
Revista Commerçial. 
Indico Geral do 1.° volume. 
Assigna-se na redaçção e ad-

ministração—Calçava de Santo 
A-lidi-é, 100—Lisboa. 

tCENTRO DE NOVIDADES» 

Abre brevemente. 

ANNUNCIOS 
Estabelecimento de Ferragens 

t 

lauoel (Aves 'outinho 
CÂMPO DA FEIRA, 90 

Encontra-se n'es-
ta casa uni «rande 

sortido de todos os 
artigos pertencen-
tes a este ranio de 
negocio. 

POSTAES II-LUSTRADOS 1 

U4lir_a, uovÏdade 
de JOÃO MIRANDA 

A' vendila na r£aba-
caria Azevedo &C.a 

Arrematação 
1." praça 
publicação 

No d.a 16 do proximo 
inez de abril, pelas 12 h(i-
ras cia Inaril)í~t, à porta do 
tribunal judicial desta co-
marca situado no largo da 
Camara desta villa, em vir-
tude do deliberado pelo res-
pectivo conselho de família 
t LeCol,dado pelos ]interes-
sados, no inventario de me-
rtores a que se procede por 
obito de Manoel José da 
Silva, que foi da freguesia 
de Fornellos, e em que é 
invéntariante a viuva, se--
gundà mulher, 'Maria da 
Silva Barreiro,-da mesma 
freguezia, se terra de proce-
der ã arremataçáo em lias-

te publica, afina de serem, Verifiquei. 
entregues a quem maior! 0 juiz de direito 
lanço olTerecer acima dai Silveira e Castro 
sita avaliação, dos seguin-i 0 escrivão do 6. 0 offi ' 

tes predios pertencentes ao ¡.Io•é Cl<ci(üo ('erei• •• (3a.t aa•rcr 

casal inventariado. 1 
1.° Na freguezia de, For-; 

nellos, a leira da BouçaVe-
llia, de matto, alludial, ava-
liada em 13-500 reis. No dia9 do proximo mez 

•.° filaiz ceusual'ia .de abril, tio tribunal judi-
0,L contraria do S. S. (' tal sito no largo da Cama-
Sacrainento da fre- i.L se tens de procedera ar-
(;llezia de FOI'llel- reinataçãto dos seguintes 
tos, com o censo ali- predios às 12 horas da ma-
nual de 440 reis eili nhã: 
dinileiro — Na mesma Predios 
freguesia e logar cia Quin-
tão, uma morada de çasas 1,0) Leira de mato com 
torres e terreal com seus pinheiro., situada no togar 
commodos, lojas, coberto da Trogal, freguezia de «\T 11_ 
e terreno de horta com Ia Seca, e entra em praça 
fructeiras e latadas, espi- na quantia de 30.000 reis 
Bueiro, eira de pedra, lagar 2.0) Um eirado que se 
e Salad(:ira de pedra, ava- com põe de casa terrea com 
liada, com abatimento do -seus commodos e rem co-
c,.nso referido, e da reserva berto d'eira e junto terra 
s'ajeita a Antonio Gomes do de lavradio em sucalcos, 
Eirado, ca mesma fregue- com arvores avidadas, fru-
zia, cons stente na salla da eteiras e oliveiras, tudo (-'el.-
frente e pateo de pedra so- cado de paredes, foreiro a 
bre o caminho, a loja infe- Gamara, e entra em praça 
rior desta sala e uma pe- na qua ntia de 761 :085 reis 
quena casa e cosinha ter- e é situado no lonar do 
r--- as, em 486,.200 reis. Faial freguesia de S. João 

3.0 Praso floreiro de Villa Boa. 
ti;7)rist'®lide s s a dei 3.o) Campo dos tres mui-
ve s s a d a s da fre- nhos, de lavradio, corra ar-
L uezia de •3arcelli- vol•es avidadas, situado na 
feitos, coai o foro an- freguezia de Airó, e entra 
atual de 1ãtt,3 i liai- em prã(,a na quantia de 
lilitro:• ele luilíião e ;350:000 reis. 
11 ,7,,31r3 inililitros de Estes predios são arre-
incado alvo e cera- matados por virtude da de-
leio e laudeinio da liberação do conselho de 
c,juarentena, composto familia nos autos de inven-
das seguintes glebas: 1) Na tario a que se procedeu por 
freguezia de Fornellos, uma fallecimento de D. Hermi-
leira de matto no Alto de ura da Conceição Azevedo 
Cabeçadas, com pinheiros. Ferraz, moradora que foi 
2) Na mesma fr,,guezia, a n'esta villa. 
leira do Campo da. Horta-, Pelo presente são cita-
_lavi•adia. com vinhedo, no dos todos os credores in.- 
logar da Quintão.3);Na mos- certos da inventariada pura 
teia freguesia o campo do assistirem a praça, e mais 
Tronco, lavradio e matto termos do processo até final. 
c-)m pinheiros, no mesmo 
lagar, w aliadas, com aba-
timento do referido fôro e 
hiudemio, em 24.4030 reis. 

4.0 WLrIZ foreira à 
f.'oHe•; inda de esta 
villa colei o fõro aii-

Barcellos, 18 de março 
de 1905. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Silveira e Crtsh•o 
O escrivão substituto cio 4.0 otlicio 

José Gasimiro Alues Monteiro 

mial dto 1 i ^, 0s, nii- - 
lMiros de miado al-
vo e. ceingeio e lau-

dendo da quarente e.• J 1j1ali lla. .Na h'egne7.11r de Vllla  

Secca, o Canipo do Casti-
lh,ao, no lo•;ar do mesmo r T7 j j 

i nome, avaliad-•, rom aba- 
timento do-referido furo e 
laudemio, em X0961040 reis. SOI.ICiTAI)OR ENTCARTADO 

Estes pt edias entra -1 1n) Rua D. Antonio Barroso 99 e 101 
praça pelo preço da sua 
aVallação e ('oln a condi-
ção de que toda a contri-
buição de registo por titulo 
onerozo, fica por conta dos §?cui ih4a -se de quaesquer processos 
arrernittantes. e[veãs, coll ínereiaes, eximes, orpiialt olo-
São citados- paga a arre- Bicos, administrativos, fiscacs, conten-

rnataçíto todos e (Iuaesquer i ciosos ou eccles,ias tico s e recursos pe-
credores incertos, de eon- 1 rai.,te os tribuivies superiores. 
formidade com a lei. Tanibeni •w `'arrega de obter 

Barcellos, 24 de mar(,() da cúbr~ra ainigavel de di-
de 1905. vidas,, legalNwrí1® de docuinlentos de paiz 

e,stx•in ;eixo, reconheciinenios finos, con-
sula4os, averbanientos d'inscl•ipç€ies, ou 
ore giros papeis de credito e, em gerei de 
todos os servimos dependentes. dos tri-
bunae,s e das secretarias e repartições 

Arrematação publicas tio reino. 
Tem correspondentes nas principaes 

l.a praça t 
am.a publicação erras do paiz. 

'T' 

1 •• 

i :11_.•1 
SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Premiado nas exposi,-se, mugicipaes da _Sarcellos com as medalhas ele 

cobre ( 188,9) Vermil-1.0 premio (19o3) e duro (19o4! 

Casa fundada eni IS6S 
RUA D. ANTOVIO BARROSO E TRAVESSA DA MESMA 

BARCELLOS 
Ofticina e deposito de sapataria e com grande 

variedade de artigos. Chancas de Penafrel e do Porto. Chapeus 
de feltro flexiveis, de coco e de palha; tomam-se encom►nendas 
de chapeas de todos os formatos e qualidades; aceeitani-se 
para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga. pellica, feltro e ourêlo. alpercatas. Guarda-soes deyse-
da e de merino. 

0 proprietario d'esta casa participa aos seus amigos e fre-
gaezes que—pela muita abundancia de trabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do seu cominercio e offïcina, achando-se. actualmente, habili-
tado a poder cumprir, com promptidão e, perfeição, qualquer 
encommenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto ene 
obra nova corno eira concertos. 

Em 1k8 horas, sendo necessario, conipromette-se a fornecer 
uma qualquer encoinmenda, obra perfeita e garantida. 

Deposito de moreis e colchoaria 
—IDE — 

\,; Á .\IAli l\ If 5 1 1, VA 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

N'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos outros artigos, encontram-se h venda mobilias com-
pletas para sala de vi•,itas, de mogno ou ceregeira, para 
sala de jantar, de nogueira, e para quarto, de mogno, 
camas franceza, guarda-vestidos, ditos com espelho, 
lavato--ios, guarda-louças, comrnodas, meiga commodas, 
mezas cie cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tambem tear um brande sortido de mobílias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 
quarto, assim como l;acias de differentes tamarrlios. 

Grando deposito de colchões de todas- s dimensões 
Tambom se £azem por medida, à vontade (lu fregueze 
c.oni a maxima prornptidào. 

Preços semi competencia 
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UZ RUA B. i.NTONIO BARROSO 

BARCELLOS 

U MAIOR DEPOSITO DE VY 'ItliSSOS DO ARTE DE PORTUGAL 

0';11{.0 CONFUÁRIAS, JL1NTAS DF.AIAROCHIA, ESCRIVAES, &. 

Esta off.cina unia das mais bem montadas do pàiz que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Nachinasá paro, 'tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de ^ pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„----- o, typo 
mais aperfeiçoado que funccion,a no reino-). 

Em breves dias o seu proprietario retira—cone pouca deniora para o extt,angeiro, mas deixa em substituição— dirigindo 
o estabelecimento—um profissional competente, Continnando, por isso, os exnl.— freo rezes a ser servidos cone regularidade e serie-
dade. perfeiç,ito e'rapidez. A iodos elles pede que n,ïo se esqueçam de queira criou n'est,a tetra o gosto pela arte typographica e lhe 
deu desenvolvimento condigno colti o progresso do invento de C•uttet►>>>erg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO' 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E:' tuna das primeiras confeitarias n'esta villa. cone nume-
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Orara e V'ianna do Castello, ete., para onde exporta a rniude a 

<Especia%%.:ranja de doce de carcel%os 

rnagiiifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradi tiima, ob-
ervando-se rigorosamente a lir ipeza e sendo o se.0 fain•ico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa_é a primeira n'este genero. 

Premiado e<mi a inedallha de prata 

Deposito pie vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Ihocc de cal-
da. Bolaelias finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil enumerar. 

L;special café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 

`tip_ 
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ILLUSTIlAÇÃO 
POBTUGUEZA 

Assignatura estraordinaria 

A empreza proporciona uma assignatura extraoi,dinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisiçào da 1i11natragãe Por-
t1% ueza fica d'este modo assombrosamente  econornica. 

0 aSeculo», a QIllustração Portuguew) e o • Supplemento 
Ilumoristico do Seculo» assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-94000 reis por anno-44500 por semestre-24250 
por trimestre-750 por mez. 

Assiguatiara ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,•34000 reis, semestre, 
W00; trimestre, 24000. 

Brazil—Anho, 526000 rs. fracos; semestre, 304000 ns. fracos 
Te-.nítorio da União Postal—Anuo, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias o livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as torras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Seeulo>. 
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Soalhos apparelhndos de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
l squadr•ias de castanho, sucece, Piteli-Pina e pinho da terra, a principiar err. 650 reis e, mais preços a metro quadrado, 

segundo o desenho de, figura. 
Esta ofticina é a un,ca que em Bareellos` pôde construir mais rnpidnmente, offerecendo aos proprietarios mais vantagecis, 

porque terra sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeiç•-Lo, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções coai a maior rapidez 

possivel e por, preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinterin tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por- preços limitadissimos. 

N 


